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Na perversão sabemos que existe um maior contato com a sexualidade 

pré-genital, fazendo-nos entender que há alguma deformação em relação ao 

superego nessa estrutura. Sendo assim, desperta o interesse em investigar 

como ocorre a formação superegoica, que é fundamental na formação do 

superego, que no caso da perversão é omisso aos desejos infantis 

inconscientes. Para compreender o superego da estrutura perversa, essa 

pesquisa percorreu dúvidas como:  

- Como atua o superego, caso esteja realmente constituído, levando-se 

em consideração a possibilidade da inexistência ou falha na formação do 

superego na perversão. 

- Que fatores podem ser observados na relação edípica que possam 

determinar a falha na formação, ou não formação, do superego nesta estrutura. 

- Compreensão do desenvolvimento psicossexual do sujeito para 

esclarecer possíveis relações com o desejo polimórfico infantil.  

Desse modo, a pesquisa procurou entender o motivo pelo qual não se 

forma o superego no perverso, ou se forma com falhas, assim podendo auxiliar 

em outras investigações para um melhor entendimento dessa psicopatologia 

tão obscura ainda nos dias de hoje. Para responder às dúvidas acima 

esboçadas, estudou-se um caso clínico de perversão encontrado no livro 

“Perversão: Clínica Psicanalítica”, do autor Flávio Carvalho Ferraz. 


